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PREFÁCIO

A Educação vem passando por diversas transformações ao longo dos anos e 
acompanhar esse processo é algo fundamental, pois a evolução do conhecimento precisa 
estar em constante seguimento. Nessa conjuntura, algumas áreas passaram a ter maior 
destaque entre elas a tecnologia e a educação inclusiva que aliadas formam uma base 
necessária para o desenvolvimento educacional do país. Este livro, nos seus 10 capítulos, 
integra áreas do conhecimento de forma multidisciplinar, abordando temas referentes 
à inclusão, acessibilidade e letramentos no ensino. Traz contribuições que envolvem 
pesquisas na perspectiva dos estudos em Libras, Geografia, Matemática, Pedagogia e 
áreas afins.

O ousar de educadores em pesquisar e repensar suas práticas para a melhoria da 
qualidade da educação básica, superior e tecnológica se constitui em conduta exemplar, 
por reconhecer que práticas inclusivas dependem da ação conjunta e dialógica. Essa ação, 
surge de uma atitude individual motriz pela diferença. Trazemos em “Educação em Foco” a 
confirmação que o uso de tecnologias para a acessibilidade educacional direcionada a todos 
é possível para aquele que se permite repensar suas práticas e modificá-las nas interações 
sociais que permeiam o âmbito educacional. Destarte, os autores buscam estabelecer 
pontes entre o conhecimento interdisciplinar e práticas pedagógicas convidando você a 
uma reflexão crítica que o conduzirá a superação de obstáculos educacionais.

Os autores,

Avaetê de Lunetta e Rodrigues Guerra 
Francimeire Sales de Souza

Jonas Marques da Penha
William Jônatas Vidal Coutinho
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106Capítulo 10

O ENSINO DA MATEMÁTICA PARA ALUNOS SURDOS 
E A INFLUÊNCIA DA FILOSOFIA DA LINGUAGEM NO 

PROCESSO DE APRENDIZAGEM

CAPÍTULO 10

Avaetê de Lunetta e Rodrigues Guerra

Neste capítulo, observaremos várias 
questões desafiadoras referentes à educação, 
envolvendo o ensino da matemática para alunos 
surdos, tendo como base o apoio da filosofia 
da linguagem em todo processo educacional. 
A pesquisa foi desenvolvida com o objetivo 
de auxiliar os professores de matemática que 
possuem alunos surdos em sala de aula, com 
a utilização de estratégias próprias da área. 
Trabalharemos práticas inclusivas, como a 
utilização da Língua Brasileira de Sinais e 
bilinguismo, ferramentas que facilitam todo o 
processo integrador dos estudantes em questão, 
superando barreiras de forma interdisciplinar.

No mundo contemporâneo, tornou-se 
evidente o fortalecimento de políticas públicas 
voltadas para ações referentes à educação 
inclusiva, de um modo geral. Pensando nisso, 
abordaremos neste trabalho estratégias e 
exemplos de como a filosofia da linguagem 
pode auxiliar no ensino da matemática para 
alunos surdos nas escolas.  

É imprescindível que todos os estudantes 
tenham acesso aos números e fórmulas 
desde cedo, pois a matemática faz parte da 
base necessária para realização de outras 
atividades naturais do seu cotidiano, tornando 
seu conhecimento extremamente relevante no 

meio educacional, de modo que os professores 
passam a ser fundamentais nesse processo, 
levando-os muitas vezes a utilizar diversas 
metodologias pedagógicas como as de Jean 
Piaget, por exemplo. Ao seguirem essas práticas, 
tentam dar ênfase à experiência dos alunos 
com o objeto de aprendizagem, construindo 
conceitos voltados ao objeto. Segundo Piaget 
(1995, p. 274), a “abstração reflexionante apoia-
se sobre as coordenações das ações do sujeito”.  
A abstração que caracteriza o pensamento 
lógico matemático é associada não ao objeto, 
e sim às ações do sujeito com o objeto. Já a 
filosofia tem o papel de auxiliar as pessoas 
a estabelecer novas possibilidades e novos 
conceitos, abrindo a mente para refletir sobre 
possíveis mudanças, com o estabelecimento do 
senso crítico e elementos trazidos pela razão.

Utilizaremos conhecimentos abordados 
nas três linhas citadas, matemática, filosofia 
e educação inclusiva, esta última terá como 
referencial Quadros e Karnopp (2004), 
referências na educação de surdos, com o 
objetivo de unir os conhecimentos para um 
melhor aproveitamento possível com o propósito 
de desenvolver o ensino da matemática para 
alunos com surdez, utilizando a filosofia da 
linguagem como parâmetro no processo de 
aprendizagem.
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A INTERDISCIPLINARIDADE

Construir conhecimento e desenvolver práticas científicas não é tarefa fácil e algo 
muito comum vem sendo trabalhando dentro dos centros de pesquisa e universidades. 
Trata-se do apoio da interdisciplinaridade em todo esse processo, buscando o diálogo com 
outras ciências com o objetivo de promover uma articulação entre os saberes, de modo a 
favorecer determinado campo de estudo. Como definimos anteriormente, nosso trabalho 
está voltado para essa abordagem que tem sido bastante utilizada a partir da promulgação 
da Lei N° 5.692/71 e da LDB N° 9.394/96, baseada em propostas curriculares que tem sido 
frequente nas práticas docentes. De acordo com Japiassu: 

Podemos dizer que nos reconhecemos diante de um empreendimento interdisciplinar 
todas as vezes em que ele conseguir incorporar os resultados de várias especialidades, 
que tomar de empréstimo a outras disciplinas certos instrumentos e técnicas 
metodológicos, fazendo uso dos esquemas conceituais e das análises que se encontram 
nos diversos ramos do saber, a fim de fazê-lo integrarem e convergirem, depois de terem 
sido comparados e julgados. Donde podermos dizer que o papel específico da atividade 
interdisciplinar consiste, primordialmente, em lançar uma ponte para ligar as fronteiras 
que haviam sido estabelecidas anteriormente entre as disciplinas com o objetivo preciso 
de assegurar a cada uma seu caráter propriamente positivo, segundo modos particulares 
e com resultados específicos. (JAPIASSU, 1976, p. 75).

A união entre filosofia, matemática, linguagem e inclusão, nos permitirá buscar 
estratégias bem delimitadas, propondo um estudo voltado propriamente para a educação 
de surdos numa perspectiva de acessibilidade. 

FILOSOFIA DA LINGUAGEM NA EDUCAÇÃO MATEMÁTICA PARA ALUNOS SURDOS

Nosso senso comum está predisposto a trabalhar a matemática de forma tradicional, 
entretanto, a questão da linguagem não pode ser deixada de lado no processo de 
aprendizagem, pois, é por meio desta ferramenta que aprendemos, entre outras coisas, 
os conceitos matemáticos. Com base na educação de surdos, surge a reflexão em como 
ensiná-los o mesmo conteúdo, mas a resposta é simples, já que existe a Libras (Língua 
Brasileira de Sinais), que vai fazer com que o surdo conheça o mundo, os cálculos ou 
qualquer outra ciência, pois apesar de sermos uma sociedade majoritariamente ouvinte, 
eles possuem a língua materna, que os leva a um vasto conhecimento, de acordo com seu 
próprio esforço. 

As diferentes “visões de mundo”, constituem algo fundamental no processo, pois 
cada sujeito surdo possui experiências próprias, relacionadas à linguagem, cultura entre 
outros aspectos. Conforme aponta Grignon (1991), considerar as diferenças culturais 
trouxe benefícios, na medida em que nos leva a uma pedagogia mais informada, mais 
compreensiva e mais justa. O construtivismo muitas vezes torna-se algo decepcionante 
para o educador, gerando frustrações e desencantos na atividade em sala de aula.
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Daí que talvez a consequência mais danosa para o professor seja a frustração que 
sobrevém quando seus alunos não aprendem sob a metodologia construtivista, uma vez 
que foi levado a acreditar que sua falta de competência fez com que não construíssem 
o conhecimento matemático, apesar de ter seguido à risca os preceitos construtivistas 
recomendados. Sem falar do professor que já se sente incompetente a priori, por não 
entender como implantar essas novas diretrizes em sala de aula e que, ao abandonar 
seus antigos métodos de ensino (muitas vezes, até então, bastante eficazes), sente-se 
desamparado e inseguro diante dessas novas demandas transmutadas em metodologia. 
(GOTTSCHALK, 2002, p. 153). 

A filosofia da linguagem entra como um suporte importantíssimo no processo, já que 
busca a natureza do significado, o uso da linguagem, além da compreensão e sua relação 
com a realidade, buscando compreender melhor a questão, as origens dos significados e 
seus modos, dentro das questões matemáticas. Analisando a relação entre as duas ciências 
(filosofia e matemática), num contexto envolvendo linguagem percebemos a importância da 
pragmática no processo, na qual determina que os significados sejam determinados pelas 
suas aplicações, além do método verificacionista, típica do positivismo lógico, baseado em 
significados da sentença pelos métodos de verificação. Para Cukierkorn, o desempenho dos 
surdos na disciplina de matemática é bastante satisfatório, devido a linguagem matemática 
ter determinadas semelhanças com a Libras. 

Isto é pelo fato do ensino da matemática, tanto para ouvintes quanto para surdos, 
ter como um dos objetivos a apreensão de uma forma de linguagem (a linguagem 
matemática formalizada), e pelo fato desta ter em confronto com a linguagem oral (ou 
mesmo gestual), uma maior precisão na sua ‘gramática’, permite que esta área obtenha 
resultados mais satisfatórios (CUKIERKORN, 1996, p. 109).

Em contrapartida, muito ainda há de ser feito para um melhor aproveitamento desses 
estudantes, com uma maior estrutura física das escolas e fornecimento de materiais 
inclusivos, oferecendo capacitações para que os professores possam desenvolver seu 
trabalho de forma eficaz, oferecendo inclusão e acessibilidade aos seus alunos.

ENSINO DE MATEMÁTICA NA EDUCAÇÃO DE SURDOS 

É preciso que o professor tenha ao menos uma breve noção da língua de sinais, 
porém não é o que vemos na prática. Somente em 2005, os cursos de licenciatura no Brasil 
passaram a oferecer a disciplina obrigatória de Libras (geralmente no último período), 
enquanto os bacharéis cursam por opção (optativa), o que torna insuficiente a fluência do 
profissional, que precisa saber se comunicar com os alunos surdos para ministrar uma 
aula de qualidade. É necessário o apoio a uma maior valorização da língua de sinais, 
pois muitas vezes os professores têm o conhecimento próprio da matemática, mas não 
dominam a metodologia correta nem muito menos a didática voltada para o surdo e suas 
especificidades. Dessa forma o educador fica envolvido em uma relação de dependência 
com profissional tradutor/intérprete de Libras, gerando um déficit na aquisição dos 
conhecimentos pelos estudantes surdos.
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Quando desenvolve ações intencionais e orientadas a fim de assimilar o conceito 
científico, o aluno assimila e torna-se apto a transformar o “[...] objeto de conhecimento e 
se transforma, por meio de mudanças no seu desenvolvimento” (MARCELINO JR, 2016, 
p. 128).

Os estudos mostram que na prática as aulas tornam-se mais dinâmicas e produtivas 
para os alunos surdos, quando o professor faz uso de materiais adaptados para auxiliar 
no aprendizado dos alunos, além do contato entre professor-intérprete, objetivando um 
maior engajamento por parte dos profissionais, com a criação de sinalários específicos da 
disciplina, ou jogos matemáticos, conforme define Vasconcelos:

[...] Utilizar o recurso aos jogos matemáticos. Os jogos constituem uma forma interessante 
de propor problemas, pois, permitem que estes sejam apresentados de forma atrativa 
e favorecem a criatividade na elaboração de estratégias de resolução. Um aspecto 
relevante nos jogos é o desafio genuíno que eles provocam no aluno, que gera interesse 
e prazer (VASCONCELOS, 2010, p. 4). 

Ensinar matemática fica mais fácil quando o professor cria estratégias que permitem 
abarcar os conceitos e as situações-problema, porém não é algo fácil, pois os conteúdos 
são muitas vezes abstratos que dificulta o aprendizado dos alunos surdos. O aumento 
da demanda dos alunos com surdez tem levado educadores a pesquisar cada vez mais 
sobre o tema, explorando sempre os recursos visuais com o objetivo de passar o conteúdo 
de forma clara e com um melhor êxito. Deficientes auditivos que não têm impedimento 
cognitivo para aprendizagem assimilam o conteúdo de forma normal, porém, é preciso 
fazer uso de elementos com imagens, e muitas vezes confeccionar materiais para ajudar 
efetivamente no aprendizado. 

Imagem 1 – Material adaptado (Matemática/Libras)
Fonte: encurtador.com.br/GVWX9

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O objetivo fundamental da nossa pesquisa é melhorar o ensino da matemática para 
alunos surdos, tendo como contribuição estratégias ligadas a filosofia da linguagem. A 
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Língua Brasileira de Sinais exerce um papel importantíssimo nesse processo, pois é através 
da sua língua que os surdos podem explorar todo seu potencial cognitivo, aproveitando 
todas as oportunidades no contexto educacional. 

Como sugestão para estudos futuros, percebemos que é fundamental que os 
profissionais envolvidos em todo processo estejam integrados, utilizando a filosofia da 
linguagem como elo, estabelecendo estratégias para aperfeiçoar os métodos de ensino, 
com capacitações e práticas pedagógicas, com o intuito de desenvolver de forma efetiva 
a educação matemática para alunos com deficiência auditiva. As políticas públicas estão 
presentes no papel a algum tempo, temos a LDB, que estabelece as diretrizes e bases da 
educação nacional, como também a lei 10.436/2002 que dispõe sobre a Língua Brasileira 
de Sinais, bem como o decreto 5.626/2005 que complementa a última, porém, pouco 
vemos na prática, o que nos leva  a repensar sobre a forma correta de aplicar a legislação 
no cotidiano escolar, pois ainda há muito a ser feito no sentido de melhorar o ensino da 
matemática para os alunos surdos do nosso país.
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